
A aferição da pressão intra-ocular (PIO) é
fundamental no exame oftálmico. Novos tonômetros, 
baseados em diferentes princípios, estão sendo 
continuamente desenvolvidos.
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Os valores médios obtidos com a 
tonometria de rebote foram de 9,51 ± 2,62 
mmHg e com a tonometria de aplanação foram 
de 15,44 ± 2,16 mmHg. Houve diferença 
estatisticamente significativa entre as médias da 
PIO aferidas com os dois tonômetros (p<0,001). 
Houve diferença estatisticamente significativa da 
PIO em relação aos horários da aferição 
(p<0,001) (gráfico 1). Não foi observada 
diferença estatisticamente significativa entre a 
PIO dos dois olhos (p=0,025).
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O objetivo deste estudo foi estabelecer os 
valores de referência da PIO em coelhos utilizando o 
tonômetro de rebote (Fig.1) e o tonômetro de 
aplanação (Fig.2). Além disso, objetivou-se mensurar 
a variação diurna da PIO obtida com os dois 
tonômetros. 

CONCLUSÕES

MATERIAL E MÉTODOS
Foram selecionados 38 coelhos raça Nova 

Zelândia, clinicamente sadios, adultos, machos ou 
fêmeas e com idade média de seis meses. O estudo 
foi realizado conforme as normas do comitê de ética 
local e de acordo com as normas da  ARVO (Animals
in Ophthalmic and Vision Research) Realizou-se 
avaliação oftálmica previamente à seleção dos 
animais e somente foram incluídos na pesquisa 
animais com os bulbos oculares hígidos. A PIO foi 
aferida ao longo do dia em horários pré-estabelecidos 
(6h, 9h, 12h, 15h e 18h). Inicialmente foi realizada a 
tonometria de rebote (Fig. 3) e decorridos 10 minutos 
foi instilado colírio anestésico e realizada a tonometria 
de aplanação (Fig. 4). Para análise estatística foi 
utilizado o teste de Tukey. Conclui-se que a tonometria de aplanação 

apresentou maior variação ao longo do dia além 
de superestimar a PIO de coelhos em comparação 
com a tonometria de rebote. Além disso, em 
coelhos ocorre variação nos valores da PIO 
durante o dia.

AVALIAAVALIAÇÇÃO DA PRESSÃO INTRAÃO DA PRESSÃO INTRA--OCULAR MOCULAR MÉÉDIA DIA 
COMPARANDO A TONOMETRIA DE APLANACOMPARANDO A TONOMETRIA DE APLANAÇÇÃOÃO

E DE REBOTE EM COELHOSE DE REBOTE EM COELHOS

Gráfico 1: Variação diurna dos valores da PIO 
média de coelhos adultos, expressa em mmHg, 
aferida com o tonômetro de rebote e de 
aplanação.

Figura 1 - Tonômetro de 
rebote.

Figura 2 - Tonômetro 
de aplanação.

Figura 3 - Fotografia 
evidenciando realização 
da tonômetria de rebote 
em coelhos.

Figura 4 - Fotografia 
evidenciando realização 
da tonômetria de 
aplanação em coelhos.
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